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RUA LUIZ OTÁVIO 

Decreto ne 5201 de 12-08-1977 

Decreto ne 9070 de 29-01-1987 

Formada pela parte marginal da eatrada para Mogi 

Mirim (hoje Rodovia Miguel Doei Nascentes Burnier) que passa pela anti 

ga estrada para Mogi Mirim do Parque Taquaral, parte do Caminho 1 do 

Parque Rural Fazenda Santa Cândida e demais trechos contidos neste in- 

tervalo 
Início na avenida Heitor Penteado 

Término no cruzamento da rua Aldo Vanucci com a 

rua Alfredo Costa Figo 

Loteamento rural Fazenda Santa Cândida 

•Obs.: 0 decreto n2 5201/77 foi assinado pelo Pre_ 

feito Francisco Amaral e o de nS 9070/87 pelo Prefeito José Roberto Ma 

galhães Teixeira. Protocolados n2s 11.893 de 16-05-1977 e 14.366 de 10 

-06-1977, ambos em nome de União Brasileira de Provadores. 

LUIZ OTÁVIO 

Luiz Otávio é o pseudônimo literário de Gilson de Castro, nas- 

cido na cidade do Rio de Janeiro em 18-julho-1916 e falecido em Santos, 

em 31-01-1977. Era filho do dr. Octávio de Castro e Antonieta Cerquei- 

ra Motta de Castro. Em 1936 formou-se em Odontologia, mantendo consul- 

tório no Rio de Janeiro e foi chefe da Seeção de Odontologia do Hosp_i 

tal da Aebonáutica dos Afonsos, onde permaneceu por mais de vinte anos. 

Todavia, foi na Trova que alcançou renome, sendo aclamado "Príncipe dos 

Provadores do Brasil" no II Congresso Brasileiro de Provadores e Violei 

ros, realizado em São Paulo, em 07-setembro~1960. Em 1956, publicou o 

livro "Meus Irmãos, os Provadores", coletânea que reuniu 2.000 trovas 

de diferentes autores e que se constituiu no marco inicial do Movimen- 

Trovadoresco Brasileiro. Em 1958, instalou a secção guanabarina do Gr£ 

mio Brasileiro de Provadores. Em 1960, a Assembléia Legislativa da Gua- 

nabara (Rio de Janeiro) instituiu o "Dia do Provador", o dia 18 de ju- 

lho, data natalícla de Luiz Otávio. Em 1966, Luiz Otávio fundou a Uniãc 

Brasileira de Provadores - UBT que logo deitou raízes e se ramificou 

por todo o território nacional, promovendo concursos e jogos florais, 

festas e reuniões# congresso e encontros trovadorescos. Pelo seu inten 

so trabalho e dedicação sem limites, Luiz Otávio receu o título de Grar 

de Benemérito da UBT. Durante anos foi assíduo colaborador em jornais 

e revistas, entre elas: "0 Malho", "Vida Doméstica", "Fon-Fon", "Jornal 

das Moças", "Careta", todas do Rio de Janeiro; "Alterosa", de Belo Ho- 

rizonte; "Palmeiras", de Campinas; "Vida Capixaba" de Vitoria, ES;"Luai 

do Norte", de Recife, Pe. 0 "Correio da Manhã" e "Diário de Notícias" 

do Rio, "A Gazeta" de São Paulo e dezenas de outros jornais dos Esta- 

dos, do interior, de Portugal e de Angola, publicavam suas trovas.H vas 

ta a sua bibliografia, destacando-se: "Saudade... Muita Saudade", "Um 

Coração em Ternura", "Trovas", "Cantigas para Esquecer", "A Arte de Ver 

sejar", "Decálogo de Metrificação", com várias obras traduzidas para o 

inglês, alemão, italiano, espanhol. 
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O líder do movimento trovadoresco no Brasil e fundador 

da União Brasileira de Trovadores, o renomado poeta Luis Otávio, falecido 

era 31 de janeiro deste ano, terá o seu nome perpetuado numa das ruas de Cara 

pinas, conforme decreto |.assinado ontem pelo prefeito Francisco Amaral. 

A rua que reeeberã o nome do homenageado, ê a antiga 

Estrada Estadual para üogi-Mirim, situada no Parque Taquaral, com início â 

divisa sul do loteanento e término a divisa norte do mesmo loteamento. 

Com este decreto, o prefeito acatou sugestão da 

União Brasileira, de Trovadores, entidade oaltural cora sede no Rio de Janei- 

ro, por seu presidente no Estado de cão Paulo e da Seção deCampinas, sr. Jo- 

sias de Paiva Pinheiro. 

O homenageado 

Luis 0 tãvio, alem de autor de vários livros traduzidos 

para o francês, inglês e alemão, foi líder do Moviraafato Trovadoresco era-nos- 

sa Pátria, iniciado em 1950, e fundador, era arrosto dei.961, da União Brasi- 

leira ds Trovadores, entidade que completou, em 1976, dez anos de integra- 

ção nacional através dá poesia, ^oi idealisador dos Jogos Piorais e dos 

concursos de Provas e Poesias, que são realizados em todas as unidades da 

g-vr, ~ForãGntcipc*o o iruir 1.sitio !0 ~o2ro"réov0ikío 3. co3i"3rritPié*'ni6ã3H.rio oivtxro os i-pi~01 oc-~ 

tuais brasileiros. 
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UNIÃO BRASILEIRA DE TRQVADQRES 

— SEDE: RIO DE JANEIRO - RJ 

Dez Anos de Trabalho Cultural, Social e Turíólico 
Um Decênio de Integração Nacional Atravèi da Poeòia 

PRESIDÊNCIA DO ESTADO DE SAO PAULO 
SEDE: CAMPINAS 

Ofício nS UBT/SC 37/77 

de 27 de agosto de 1977- 

Senlior Diretor 

O Presidente da União Brasileira de Provadores 

no Estado de São Paulo e da Seção de Campinas, logo apés to- 

mar conhecimento de qúe seu pedido (protocolado n2 11«.893, de 

16/5/77) foi atendido pelo Sr. Prefeito Municipal (decreto n2 

5.201, de 12 de agosto de 1977) aqui em cópia xerográfica,es- 

teve pessoalmente em seu gabinete e solicitou que, da futura 

placa constassej Rua LUIZ OTÁVIO Príncipe dos Provadores, e 

isso porquet 

tico, 

a) Só assim a homenagem seria completa. 

b) Existe, na cidade, um cidadao com nome idên- 

Depois disso, como as homenagens da espécie se 

multiplicassem, em várias cidades do Brasil, dicidiu o Conse- 

lho da U.B.P. Racional que, nas placas respectivas, figurasse 

invariavelmente, o título que lhe foi outorgado em Congresso: 

"Príncipe dos Provadores". 

Agora, o jornalista João Lanaro, da alta redaçao 

do "Correio Popular" desta cidade, através de artigo aqui junto 

em cópia xerográfica, como admirador que foi de Luiz Otávio e 

como representante da grande classe, sugere ques"nas placas in- 

dicativas a serem colocadas à Rua Luiz Otávio, figure, ao pé 

do seu nome, o seguinte: -"Príncipe dos Provadores." 

Nessas condições, retomando ao assunto, a U.B. 

P. solicita as bondosas providências de V. S., naquele sentido, 

levando em consideração, sobretudo, a decisão do Conselho Nacio- 

nal e a sugestão do jornalista João Lanaro. 

Reitera a V. S. protestos de profundo respeito. 

Fra t e ma Imnnl^^ 

—^="- JOSIAS DE PAIVA PINHEIRO 
Pfesldent® da União Brasileira do Trovadores no Estado 

A sua senhoria, o ilustríssimo s$r&b^u'EfigesnfiVíro-^hefe do Depar- 

tamento de Placas da Prefeitura Municipal de Campinas. 
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Terça-feira, 16 de agosto cie 1977 
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; O líder do' movimento tro- 
. vadorescó. no Brasil . e fun- 
* dador da. .União Brasileira ds 

Trovadores, o renomado poe- 
ta Luís Otávio, • falecido em 
31 de janeiro deste ano, te- 

U rá. o sou., nome perpetuado 
Ç numar.das ruas de Campinas, . 

l'' conforme'decreto assinado on- -; 
tem.- pelo prefeito . Francisco 

■. .-Amaral. ,/ P'""',- i' .-, 

A rua que receberá o no- 
■ me do' homenageado, é'a an- . 

tiga . Estrada Estadual para 
Mogi-Mirim, situada no Par-. 
qúe-Taquaral, com .inicio à-. 

-r. divisa sul ,do loteamento e.- 
.-■.término à divisam norte do 
:: mesmo loteamento 

i Com este decreto, o pre- - 
■; feito acatou também sugestão 

■. da tr:nã.o Brasileira de Tro- 
* : vadores,-entidade cultural com . 

..seds no ■ Eio- de Janeiro, por. 

seu presidente no Estado de P 
São Paulo e da Seção . da 

: Campinas, sr. Josias da Pai- 
va Pinheiro. l 

' O HOMENAGEADO. , 

. Luis Otávio, além da autor 
da" vários livros traduzidos ' ■ 

""para o"fráncêsr inglês e ale- 
. mão, foi lider do Movimento: P 
Trovadoresco em nossa Pá- 
tria. Iniciado em 1950, e fun- e. 
dador, em agosto de 1966, da .- 

.União Brasileira de Trova- 
res entidade qus completou em • 
1976, dez anos de integração *• 

: nacional através da poesia: ;■ 
■Foi, idealizador dos. Jogos 

"Florais e dos concursos , de ; 
Trovas e Poesias que são 
realizados em todas as uni- 
dades da UBT. fomentando o 

■ turismo e promovendo a con- 
: íraternização entre os inte- ■ 
lectuais brasileiros,. 
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DECRETO N.o 5.20], DE 12 DE AGOSTO DE 1977 

Dá denominação a uma via púbiica da cidade de Campinas. 

.O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições que 
lhe confere o item XIX do" artigo 39 do Decreto-Lei Complementar Es- 
tadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orgânica dos Municípios), 

DECRETA: 

Artigo l.o — Fica denominada Rua Luis Otávio a antiga Es- 
trada Estadual para Mogi-Mirim, situada no Parque Taquaral, com iní-^ 
cio à divisa Sul do loteamento e término à divisa Norte do mesmo lotea- 

Artigo 2.o Este decreto entrará, em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrario. 

PAÇO MUNICIPAL, 12 DE AGOSTO DE*1977 

DR. FRANCISCO AMARAL 
Prefeito Municipal 
DR. RALPH TÓRTIMA STETTINGER 

. . . . ' . Secretários dos Negócios Jurídicos " ' - 
ENG.O AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
Secretário de Obras e Serv. Públicos . ■ 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Téc- 
nica-Legislativa da Ccnsuitoria .iunatca), com os eiemsntns constantes 
do protocolado n.o 11.393, de 16 de maio de 1.977. e publicado no De- 
oartamento do Expediente do' Gabinete do Prefeito, em. 12 de Agosto 

í de 1977. 
! DR. GERALDO CZSAR BA3SOLI CEZARS - 
! Chefe do Gafcir.et-» do Prefeito. 
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DECRETO N» 9070 DE 22 DE JANEIRO DE 1987. 

aj.TWA" A'REDAÇÃO DO DECRETO N2 '5.201; DE 12 DE AGOSTO DE 

1.977, QUE DEKOKIiíA "ITJXZ íOTÁYIO^ DIAA. 7IA. PÚBLICA DO rÍÍD 
.HICÍPIO DE'CALEPIKAS. ' . 

f q Erefeito-do Uimicípio de Campinas^ 

usando das atribuições Q/ua lhe sao conferidas pelo item ■ 

XIX do artigo 59'do Decreto-lei Complementar. Estadual 

n9 9, de 31 de dezembro de 1.969 (lei Orgânic_a dos Muni 

cípios), ■ . -~ 

D E C R E T Ai 

Artigo 12 - 0 artigo 12 do Decreto 

n2 5.201,' de 12 de .agosto de 1.977, passa a vigorar com 

a seguinte.redação: - 

"Artigo 12 - Pica denominada "RUA 

LUIZ OliYIO" parte da marginal da,estrada para Mogi M 

rim, que passa pela antiga estrada para Mogi Mirim do 
Parque- Taquaral, parte do caminho 1 do Parque .Rural.. Pa. 

zenda Santa Candida e' demais trechos contidos.neste in 

tervalo, com início na Avenida Heitor Penteado e térmi 
no no crizamento da Rua Aldo Vanucci com Rua Alfredo 

Costa Pigo." ' 

" Artigo 22 - Este decréto entra em vi 

gor na data de sua publicação, revogadas as disposições 

em contrário. . 

Campinas, 22 de Janeiro de 1987 

JOSÉ ROBERTO MAGALHAES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal • 

     ■'.» ■■■ ■• • ■ 
ANNIBAL DE LEMOS COUTO 

Secretário dos Negócios Jurídicos 

JOSÉ LUIZ CAMARGO GUAZZELLI 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Hegócios Ju 

rídicos (Divisão Teenico-Iegislativa), com os ■ elementos 

constantes do Protocolado n® 11.893» de 16 de maio de 

1.977, em nome de,União Brasileira'de Trovadores, e pu 

blicado no Departamento, do Expediente do Gabinete do Pre 

feito, em 22 de Janeiro de 1987. 

CESARE MANFREDI ' ' - j 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA LUÍS OTÁVIO 

Decreto xis 5201 de 12-08-1977 
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Campinr.s ls de setembro de 1977, 

, Snr, Coordenador das A,Rs, 

Tem sido sistemática deste Serviço de -Gmplacanento de Vias publicas 

colocar na placa, tao somente, o none que foi atribuído à via públl 

ca e, isto pelos motivos abaixo, entre outros: 

1- - conseguimos padronizar o custo, tamanho e tipo das placas. 

sobrenome- 

facilitamos o t^balho dos usuários das vias publicas. Afora - 

seus moradores, seus usuários sao simples passantes ou trabalha 

dores como entregadores de avisos, contas, correspondência, e - 

encarregados de serviços públicos e de.emercencia, 

ja recebemos perguntas curiosas como: "filantropo" ' sobrenome- 

qo cidadao?, - Cidadao prestante ou cidatíao protestante a a rnesna 

coisq?, 

creio que ninguém escreveria num envelopé ou num aviso ou conta, 

"RUA LUIZ OTAl/ID-Príncipe dos Trovadores" E a discrepância en 

tre o endereço do documento e o da placa, ou melhor, a diferen- 

rença, ainda que para nos seja irrelevante, entre o documento e 

o nome constante da placa, s8m duvida traria dificuldades oera 

seus usuários e para o bom desempenho das tarefas que lhes são 

confiadas. 

Sou en-ao, pela simplificação das placas denominativas por ser util 

a-os seus usuários, pratica essa que acho conveniente continuar, aajl 

vo ordem em contrario, 

Atenciosamente, 

fS. A, BAlítOfS 
"ôboT" 

ç . ^ 
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Prefeitura Municipal de Campinas 
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Decreto xis 5201 de 12-08-1977 

Campinas, 27 de Agosto de 1377 
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João LANARO 

Pelo que eu ouvi nas "rolanças" pe- 
las" pelas ruas da minha cidade, de gen- 
te que parece não ligar a mínima às 
coisas da mente, senão e somente ao 
futebol, a, televisão, ss ornãCifS.iicliã* 
das e demais ingredientes de conformi- 
dade com a época, senti — felizmente 
— o quanto estava erado, e comigo 
possivelmente muita gente ainda. 

Das pessoas com quem conversei, 
e que depois virou até pesquisa, não 
houve uma sequer que não tivesse to- 
mado conhecimento " da homenagem 
prestada pela Municipalidade campinei- - 
ra a Luiz Otávio, através de Decreto 
baixado pelo Prefeito Francisco Ama- 
ral, que deu, a uma das vias públicas da 
cidade, o nome do "Príncipe dos Trova- 
dores" brasileiros . 

Em que pesem a suspeição de dois 
ou três de nossos poetas igualmente ou- 
vidos,- que não esconderam a satisfa- 
ção ao elogiarem o ato de S. Exa., não 
topei com ninguém (mormente da mi- 
nha geração) que também não tivesse 
de pleno acordo com a homenagem a 
um homem do pensamento. 

Lmhas acima acentuei "minha ge- 
ração" porque, tal como eu, quase to- 
dos, através do rápido bate-papo, recor- 
daram-se de Luiz Otávio, e principal- 
mente de suas quadrinhas, "pequeno 
milagre do bem-dizer em quatro linhas", 

. que se liam com muito gosto nas colu- 
nas da CARETA. 

Não sendo músico e nem poeta — 
O que lamento deveras — fatores que 
independeram da volição determinante 
às criaturas humanas, normente no pri- 
meiro caso, uma vez que a mim não fal- 
taram tendências às notas musicais, e 
sim meios e oportunidades, estes sem- 
pre difíceis ao menino pobre, sempre 
gostei de poesia, tal como gosto dé mú- 

; sica, 
Ledor assíduo' de suas quadrinhas, 

tão logo me vinha às mãos a bem feita 
revista carioca, eram elas as primeiras 

' a serem lidas. E muitas foram as que 
decorei, tal como, AURORA, para mim 
lapidar, fiíosóficá e por que não verda- 
deira? Ela diz assim: 

Na despedida sê forte! 
Estoico em tua partida! 
Deves encarar a Morte 
como aurora ds cucro vida..." 

O gesto de Chico Amaral, é obvio, 
irá ecoar no Rio de Janeiro, onde Luiz 
Otávio nasceu a 18 de Julho de 1916, e 
onde por muito tempo presidiu a União 
Brasileira de Trovadores, e onde ainda 
possuía bons amigos, colegas vercej ado- 
res, jornalista e trovadores, entre os 
quais o apreciado colaborador do COR- 
REIO POPULAR, Hélio C. Teixeira, que 
segundo Eno Teodoro Wanke, formava 
com Delmar Barrão, o falecido General 
Batista Nunes, Augusta Campos, e mais 
tarde com Aparicio Fernandes, Zalkind 

. piatigorki e outros, a "Pequena Acade- 
mia de Trovas" cujas reuniões, aos sá- 
bados. eram na própria casa de Luiz 
Otávio. 

Eno Teodoro Wanke que se confes- 
sa que Luiz Otávio "fez parte da minha , 
vida literária", é também um de seus ; 
biógrafos. Foi por seu intermédio que i 
— tal como muita gente — eu fiquei sa- j 
bendo que Luiz Otávio é • o pseudêuimo | 
de Gilson de Castro,, seu nome de ba- [ 
tismo, que fei cirurgião-dentisia de pro- 
fissão, e trovador por inclinação .será- 
ria. 

Em dados biográficos publicados 
no jornal VOZ DE BEBEDOURO, de 13 
de Março p. findo, Eno Teodoro Wanke 
escreve: 

"luiz Otávio publicou livros de poe- 
sia, de trovas e escreveu muitos arti- 
gos — alguns polêmicos. Sua obra ca- 
pital, é MEUS IRMÃOS — Os Trovado- 
res", coletânea de trovas em cujas pá- 
ginas surgem figuras de proa na arW 

. de realizar o "pequeno milagre de bem- ; 
dizer em quatro linhas", editada em j 
1956, e qde abriu caminho para o mo- ' 
vimento literário dos trovadores brasi- ! 
leiros — o trovismo — do qual aliás, 1 
foi o principal arquiteto. Idealizador e 
organizador com J. G. de Araújo Jorge 
dos "Jogos Florais", no início da década > 
de 1P6C-. Foi delegado, para o sul, j 
do Grêmio Brasileiro de Trovadores I 
(19601966), e presidente da União Bra- j 
siieira dos Trovadores (1966-1977), que j 
se ramificaram por todo o território i 
nacional em seções municipais. Manteve 
todos estes anos a liderança adminis- 
trativa do trovismo. Faleceu em . San- 
tos, Estado de São Paulo, a 31 de Ja- ' 
neiro de 1977" . . 

Das mais acertadas, pois, a sugestão \ 
do trovador Josias Paiva Pinheiro, pre- \ 
sidente da Seção de Campinas, da UBT, j 
ao oual — data vènia — endereço mais 
**mci o" crtín*   "ClI0 112.2 pIClC112 ITICLÍ V 
cativas a serem colocadas à Rua Luiz |j'x 
Otávio, figure, ao pé do seu nome. a 11 \ 
seguinte: — "Príneine dos Trovadores". jj ; 

/ Felizmente, pelo qxie se vê, c sc cb j! 
serva, as coisas estão mudando, lenta- 
mente, mas estão... j! 
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BIBLIOGRAFIA Nome: Luiz Otávio / 
LUIZ OTÁVIO é o pseudônimo literário do Dr. Gilson de 

Castro, cirurgião-dentista, nascido no Rio de Janeiro, no 
dia 18 de julho de 1916. Filho do Dr. Octávio de Castro e de 
dna. Antonieta Cerqueira Motta de Castro. Desde muito 
jovem, Luiz Otávio dedicou-se à poesia, dividindo poste- 
riormente com ela as atribuições e exigências do seu 
consultório particular, no Rio de Janeiro, acrescidas das 
responsabilidades do cargo de Chefia da Seção de Odon- 
tologia do Hospital da Aeronáutica dos Afonsos, exercido 
durante 20 anos. 

Em se tratando de Trova, Luiz Otávio é um símbolo. 
Símbolo de Amor, Dedicação, Luta, Trabalho e Renúncia. 
É, sem sombra de dúvida, a figura máxima do Movimento 
Trovadoresco Nacional. Assim como a flor sugere perfu- 
me e o sol sugere luz, a Trova sugere Luiz Otávio e 
vice-versa. No setor literário, além de poeta, comenta- 
rista, cronista, foi antes de tudo, um grande líder, 
administrador e batalhador incansável, cuja fibra não foi 
vergada nem mesmo pela insidiosa moléstia que lhe 
dificultava os passos e que após 9 anos lhe roubaria a vida. 

Em 1956, publicou "Meus irmãos, os trovadores", 
coletânea que reuniu 2.000 trovas de diferentes autores e 
que se constituiu no marco inicial do Movimento Trovado- 
resco Brasileiro. Em 1958, premiado em Concurso da Casa 
da Bahia do RJ, visitou, juntamente com J. G. de Araújo 

r.—lorge, Salvador. Devolta, instalaram a seção guanabarina 
í o "Grêmio Brasileiro de Trovadores", sendo Luiz Otávio 

eleito Presidente da mesma. 
No II Congresso Brasileiro de Trovadores e Violeiros, 

realizado em São Paulo, a 7 de setembro de 1960, era Luiz 
Otávio aclamado "Príncipe dos Trovadores do Brasil", 
título que só aceitou sob a condição de que Adelmar 
Tavares eLilinha Fernandes fossem, antes, proclamados, 
respectivamente, Rei e Rainha da Trova. Ainda nesse ano, 
a Assembléia Legislativa aprovava proposição do deputa- 
do Gama Lima, da GB, instituindo o "Dia do Trovador", o 
18 de julho, data natalícia de Luiz Otávio, à revelia do 
poeta, que preferia o 4 de outubro, dia de São Francisco de 
Assis, Padroeiro dos Trovadores. 

Em 1966, Luiz Otávio fundou a "União Brasileira de 
trovadores-UBT", que logo deitou raízes e se ramificou por 
todo o território nacional, promovendo Concursos e Jogos 
Florais, festas e reuniões, Congressos e Encontros tro- 
vadorescos, mantendo viva a chama da poesia no coração 
do povo brasileiro, com larga repercussão em Portugal e 
Angola. 

Pelo seu trabalho intensivo e dedicação sem limites, 
Luiz Otávio veio a receber o titulo de "Grande Benemérito 
da UBT". 

A poesia e a liderança correram sempre juntas no 
sangue de Luiz Otávio. Mas, o líder roubou ao poeta, 
nrande parte do tempo que poderia ter dedicado em fazer 

* 'escersua bagagem literária, que, nem por isso, verdade 
,,e diga, deixou de ser bastante volumosa. 

Durante vários anos, Luiz Otávio foi assíduo colabo- 
rador de várias revistas e entre elas: "O Malho", "Vida 
Doméstica", "Fon-Fon", "Jornal das Moças", "Careta", 
do Rio de Janeiro; "Alterosa", de Belo Horizonte-MG; 
"Palmeiras", de Campinas-SP; "Vida Capixaba", de Vitó- 
ria-ES; "Luar do Norte", Recife-PE e outras. 

Vários jornais também receberam a sua colaboração, 
como: "Correio da Manhã" e "Diário de Notícias", do Rio 
de Janeiro, "A Gazeta" de SP e uma infinidade de 
periódicos dos Estados de SP, RJ, MG, PR, capitais e 
interior de outros estados. Portugal e Angola também 
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receberam e sempre divulgaram com muito carinho a obra 
de Luiz Otávio, através de seus jornais, revistas e alma- 
naques. 

O primeiro livro lançado por Luiz Otávio foi: "Sauda- 
de... muita saudade" (poemas: 1946). Vieram depois: "Um 
coração em ternura" (Poesias); "Trovas" - 3 edições, a 3* 
acrescida de versão para o francês. 
"Meus irmãos, os trovadores", (coletânea de trovas); 
"Cantigas para esquecer", vertido para o inglês e alemão 
(1956); "Cantigas de muito longe", vertido para o italiano e 
alemão; "Meu sonho encantador" (poesias - 1959); "Can- 
tigas dos Sonhos Perdidos", (Trovas); "Mensagem aos 
Trovadores Brasileiros", 1961; "Trovas ao chegar do 
Outono", (1965); "Decálogo de Metrificação" (ensaio, 
escrito em Santos, em 1975); "A Arte de Versejar" 
(terminado pouco antes do seu falecimento). Em prepara- 
ção: "Sublime Angústia", (sonetos e trovas); "São Fran- 
cisco, Padroeiro dos Trovadores", (estudo biográfico). 

Luiz Otávio preparava ainda obra de largo fôlego, o seu 
grande sonho, a que deu o nome de "Viagem pelo Mundo 
da Trova". Este livro, ou coleção, (que obra de tal porte 
não caberá num só volume), estava sendo gravado em 
mini-cassete. Seu conteúdo reúne todo o cabedal de uma 
vida de trabalho e de pesquisa exaustiva, através de quase 
quarenta anos ininterruptos de estudo, dedicação e 
doação de si mesmo. Tudo o que se refere à Trova e ao que 
à sua volta gravita, ali está, em linguagem coloquial, 
dentro de uma vivência trovadoresca difícil de ser suplan- 
tada, porque a Trova era o ar que Luiz Otávio respirava, e, 
ninguém poderá retratá-la com fidelidade, ignorando o 
perfil do seu Principe apaixonado. 

Em 1973, Luiz Otávio transferiu sua residência para 
Santos. 

Recebera, pouco antes, o título de "Presidente Per- 
pétuo da UBT Nacional". Deixou em seu lugar outro 
idealista que o substitui à altura, Carlos Guimarães, que 
assumiu a Presidência num momento bastante difícil em 
que a pobreza de almâ de alguns, achou propicio para 
trazer à tona os reclamos frutos de recalques, frustrações 
e vaidades contidas. E vieram as intrigas, distorções e 
mesmo a podridão das calúnias. Este o clima que Carlos 
Guimarães teve de enfrentar. Saiu-se bem. Os alicerces da 
UBT não foram sequer estremecidos. Consolidando-a, 
surgiu o "Manifesto em defesa dos Jogos Florais", inicia- 
tiva de Luiz Otávio e assinado por trovadores de todo o 
Brasil. Mesmo de longe, Luiz Otávio acompanhava os 
passos do seu sucessor, como sombra amiga e afetuosa 
que, ainda que à distância, provava absoluta fidelidade 
aos princípios e ao destino da UBT, a sua Rosa. 

Em Santos, Luiz Otávio continuou a produzir literária e 
musicalmente. Embora sem maiores conhecimentos mu- 
sicais, é autor de várias melodias. Entre elas, valsas, 
hinos, marchas-rancho, "blues", e, como não poderia 
deixar de ser, alguns belos e autênticos sambas de 
inconfundível sabor carioca, uma vez que nascido o autor 
em pleno coração de Vila Isabel. 

Saudando a terra santista que o acolhia, compôs, em 
73, o "Hino a Santos", e o "Hino do Boqueirão", onde 
residia, e que lhe valeu uma homenagem da Sociedade 
Amigos do Bairro do Boqueirão. De ambas as composi- 
ções, foram feitos arranjos para banda, pelo maestro 
Ignácio Pinto de Souza, sendo ambos executados, por 
várias vezes, em praça pública, pela Banda Municipal 
"Carlos Gomes", sob a regência do referido Maestro. 

No dia 8 de maio de 1974, o "Hino a Santos" foi 
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cantado por um coral de alunos do Colégio Canadá, em 
pleno recinto da Câmara Municipal, Sala Princesa Isabel. 
0 "Hino do Boqueirão" foi também executado pela Banda 
Marcial Estudantil da Cosipa e cantado por um grupo de 
ceguinhos da Associação Amigos dos Cegos, sediada no 
bairro do Boqueirão. 

Luiz Otávio, "Cidadão Pousoalegrense" e "Cidadão. 
Friburguense", títulos que lhe foram concedidos por seus 
méritos pessoais, culturais e atuação no Movimento 
Trovadoresco, conquistou, através de vitórias em Concur- 
sos Jogos Florais, e homenagens,mais de 150 troféus, 
medalhas e diplomas, provindos de vários estados do 
Brasil, Portugal e Angola. Todo esse acervo foi doado por 
ele à UBT Nacional, em 1975. 

Ao transferir residência para Santos, doou ainda à 
Academia Santista de Letras 1.000 volumes pertencentes 
à sua Biblioteca particular, o que serviu de estímulo à 
criação da Biblioteca da Academia, que até a data não a 
possuía. Em Santos, Luiz Otávio continuou a ganhar 

.prêmios, levando o nome da cidade junto ao seu nome 
vitorioso. Deixou de concorrer em 75, para, com maior 
afinco, dedicar-seà complementação do seu grande livro. 
Levou a efeito uma centena de palestras, ou mais, sobre o 

-seu assunto predileto, a Trova, em cerca de cincoenta 
cidades deste nosso Brasil. Em Santos, foi ouvido, por 
diversas vezes, em reuniões da UBT local, no Centro 
Cultural Brasil-Estados Unidos, no Senac, no Elos Clube, 
na Sede da Associação Amigos do Bairro do Boqueirão, 

tuditório de "A Tribuna" (sua última palestra) e no 
u^egio Ateneu Santista, onde se cogita a instalação de 
um Clube de Poesias, tendo por patrono o nome de Luiz 
Otávio, "Príncipe dos Trovadores do Brasil". 

O ano de 1976 foi todo ele de festas para Luiz Otávio. 
De ponta a ponta, o Brasil comemorou com palestras e 
homenagens os 20 anos de lançamento de "Meus irmãos 
os trovadores" e décimo aniversário de fundação da UBT. 

Por feliz iniciativa da seção de Nova Friburgo, foi ao 
vídeo na data de 16 de julho, belíssimo programa "A Noite 
do Trovador", no Clube dos Artistas, da TV Tupi de São 
Paulo. Todo ele de homenagem a Luiz Otávio com o 
comparecimento de trovadores de Nova Friburgo e Santos 
e autoridades de ambas as cidades. Este programa, que a 
UBT de Santos se empenha em ser reprisado, foi conside- 
rado um dos 5 melhores programas da TV paulista no ano 
de 76. 

Nos dias 11 e 12 de dezembro de 76, realizou-se em 
Santos o I Encontro Nacional de Trovadores. Dois dias de 
festas das quais participaram cerca de 80 trovadores 
vindos de várias cidades e estados, que vieram ouvir, pela 
última vez, a palavra esclarecida, entusiástica e fluente de 
Luiz Otávio. O vigor, quase sobrenatural da sua eloqüên- 
cia não poderia deixar prever um fim tão iminente. 
Contudo, todos os presentes sabiam que aquele seria o 
seu canto de cisne. A inexorável progressão do mal que' 
1 -oubaria a vida, lhe negava o prazer de mais uma 

^gem pelo Mundo da Trova", esse mundo por ele tanto 
ai^ado. Era a derradeira despedida. Pouco depois, no dia 
31 de janeiro de 77, faleceria Luiz Otávio, na UTI da Santa 
Casa de Misericórdia de Santos, às 13 hs e 10'. 

Está sepulto no Cemitério Paquetá de Santos, segun- 
do sua própria vontade. Jazigo n0 1, carneiro n0 10 da 
Irmandade N.S. Bom Jesus dos Passos. No seu túmulo, 
uma placa de bronze com os-seguintes dizeres de Saint 
Exupery ("O Pequeno Príncipe") "O que mais me comove 
neste Príncipe adormecido, é a sua fidelidade a uma flor; é 

a imagem de uma Rosa que brilha nele comolabharria de 
uma lâmpada, ainda quando dorme." 

Após morte, Luiz Otávio continua ainda a ser alvo das 
mais expressivas homenagens, numa afirmação de que, 
através do muito que semeou, sua presença frutiflca e 
palpita na ternura de seus irmãos na trova. 

A "União Brasileira de Trovadores", congregando a 
grande maioria de cultores da trova, perpetuou o título de 
"Príncipe dos Trovadores" na figura impar de Luiz Otávio, 
que não terá substituto, o mesmo fazendo com os títulos 
de Rei e Rainha da Trova que permanecerão também como 
símbolos na figura daqueles a quem foram outorgados. 
Várias cidades e entre elas, Rio de Janeiro, Petrópolis, 
Teresópolis, Taubaté, etc., já se antecipam no sentido de 
dar às suas ruas e lougradouros o nome de Luiz Otávio. 

Santos, que também labora nesse intento, na sua data 
natalícia, 18 de julho de 1977, se alia a estas homenagens, 
oferecendo ao "Príncipe dos Trovadores do Brasil", o seu 
prêmio máximo de cultura, a "Medalha de Mérito Cultu- 
ral". 

UNtÂO PR/.SILEIRA DE TROVADORES 

A V E k I D A O K O i tvi Li \j f/ 7 93 
Fone 41-5795 - Cair.a postal, 735 
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Josiqs de Paiva Pinheiro 

Presidente da U.B.T. no Estado de 
São Paalo e da Seção de Campinas 

Faleceu Luiz Otávio 
A Trova e a União Brasileira de Trovadores estão de 

luto. Estão de luto porque, depois de uma vida de 60 anos, 
40 dos quais dedicados ao estiMo e ao cultivo da Trova, 
num trabalho de pesquisa sem precedente, faleceu, a 31 
do mês transato, na cidade de Santos, o poeta e tvovador 
dr. Gilson de Castro, que, em vida, usou o nome literário 
de Luiz Otávio, — Príncipe dos Trovadores e fundador da 
U B T, que é a maior entidade cultural do País. 

Luiz Otávio que, por sucessivas reeleições, foi Presi- 
dente Nacional da U.B.T., em virtude de moléstia here- 
ditária, Incurável, passou n presidência, na forma esta- 
tutária, em fim de 1973, ac poeta e trovador dr. Carlos 
da Silva Gifimaráes Júnior, então Presidente do Conselho 
Nacional. 

Nessa oportunidade, íci-llie outorgado o titulo de Pre- 
sidente Nacional Perpétuo da U.B.T., cargo que Luiz Otá- 
vio recebeu, não como tributo pelo que fez. e realizou, mas 
com a responsabilidade de quem, tendo nascido para ser 
líder, devia aplicar as suas idéias profundas e iluminadas, 
em benefício da coletividade. Por isso, mesmo impossibili- 
tado de se locomover naturalmente. Luiz Otávio continuou 
liderando porque sentia qúe — os seus comandados — ne- 
cessitavam e gostavam de sua liderança. 

_ E a&s/ni. nq cidade de Santos, para a qual se transfe- 
Tíü. êfii *1974. em busca de melho" tratamento, já com o 
auxilio de bengalas canaaenses e, mais tarde, com a ca- 
deira de rodas, Luiz Otávio — que tinha a Trová e a 
U.B.T. como as meninas de seus olhos, passou a auxi- 
liar Carolina Ramos nas árduas tarefas de Presidente da 
U.B.T. — Seção de Santos, e Presidente da U.B.T. no 
Estado de São Paulo. Paralelamente, participava das fes- 

tas de confraternização da U.B.T., i 
cidades da federação, nas quais, cllii? 
proferia palestras relacionadas coiSj 
doresco no Brasil, do qual foi o giS 
como simples concorrente, participav!| 
vas e jogos florais que se realizava: 
nos quatro cantos da Pátria. 

■ealizadas, em várias ! 

convidado especial. . 
k Movimento Troia- 
ftíe líder; ou ainda,. 
Ép certames de tro- y 
f^^nmtaneame^^ 

Ultimamente, face ao agravamento da moléstia   
que lhe tolhiam os movimentos — passou a escrever cartr.c 
a grupos de tres ou mais trovadores A última que recebi" 
data de 1-: de janeiro (15 dias ante de sua merieo da o uai 
transcrevo este trecho; 'K-us carcs Jusias, Vasquss Filho 
e La.t/jur. Como estou em véspera de operação, com a saúda 
muito abalada e com pouco tempo, peço que me desculpem 
este recurso da correspondência, em grupo. O artigo "que 
segue junto peço o obséquio do Josias enviar para o Yas- 
qúes Filho (Presidente da Seção de Fortaleza — Ceará) 
e, este, para o Latour Arueira (Piesidente da Seção de 
Niterói — RJ). Ao Josias respondo que, as Seções de lía- 
petininga e São Paulo, no momento, não existem, pois não 
fizeram as eleições em 1973. Lafaiete, em São Paulo. está. 
como delegado e ficou de convocar a Assembléia. Em Pira- 
cicaba, pode mudar a Delegacia para o João Chiarini. co- 
municando o lato ao antigo. Quaisquer dúvidas futuras, 
peço dirigir-se ao Carlos e Latour ou a Carolina 

É que, Luiz Ctávío, tinha no sangue a tenacidade de 
trabalho da formiga; e. no coração — alegre e jovial — 
a sina da cigarra santadeira. 

Através desta belíssima trova, ele — Luiz Otário   
a elas se compara: 

"Qu'er ser feliz? Então siga 
A minha vida bizarra 
(Xne tem muito de formiga 
Ê~amda mais de cigarra". 

(continua) 
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Jcsiqs He Paiva Pinheiro 

Com a tenacidade de formiga — trabalhava, diuturna- 
mente, em favor da trova e da U.B.T. 

Como cigarra cantadeira — enviava, aos leitores, em 
trovas melodiosas e bem estruturadas, mensagens de amor, 
de íé e de esperança. 

Em agosto de 1974, Luiz Otávio esteve em Americana, 
onde presidiu a entrega de troféus aos vencedores do I 
Concurso de Trovas patrocinado pela U.B.T. daquela lo- 
calidade. Aproveitou a ocasião para risitar este colunista 
(nossa correspondência iniciou-se no ano de 1950!); e o 
"Diário do Povo", edição do dia 13, assim noticiou o acon- 

- tecimento: ' Princine dos Tv vadores em Campinas. Em 
^ — T -i-- cj .-j rl "> 13 í-»"» V» Q' 

dente da U.B.T. — Seção de Campinas, esteve nesta ci- 
dade, acompanhado da poetisa e trovadora Carolina Ra- 

, mos, Presidente, neste Estado, da referida agremiação cul- 
tural, o Príncipe dos Trovadores Brasileiros Luiz Otávio. 

Além de poeta consagrado, autor de vários livros de trovas 
e poesias, Luiz Otávio è Presidente Nacional Perpétuo da 
União Brasileira de Trovadores, entidade cultural de âm- 
bito nacional e internacional. Ambos pernoitaram na re- 
sidência do sr. paiví. dinheiro, aoroveitando o ensejo para 
cumprimentá-lo pelo iistaüric. hoje acontecido, assim como 

- pelo brilhante c. eiicuiitircimc trabalhe que vem desen- 
volvendo. nesta cidade, em favor da trova e da cultura, 
à frente da Seção locai'-. 

NOTAS BIOGRÁFICAS 

O #ç. vHison de Castro (Luiz Otávio) nasceu a 18 de 
iultb, Je jgjg. m eidcV rjo Rio de Janeiro. Era filho de 
Otávio dr- Castro ç cie dona Antonieta Cerqueira da Mota 
Oiyctro. lyrr* í ckB fnvinrn.çp rno odontologia nela Fp cuida - 
dr KáSCEb!i.:tt. da Universidade do Brasil, e exerceu a pro- 

íh'eu..)tíftnerinienío, na Ac-roiiHLuâca e em clínica par- 

ticular. Idealizou e fundou, em agosto de 1966, a União 
Brasileira de Trovadores, com sede na cidade do Rio de 
Janeiro, Presidência nos Estados e Seções eu Delegacias 
em quase todas as cidades do País, inclusive 17 represen- 
tantes no exterior: 7 em Portugal; 4 na África; 1 na Ocea- 
nia; 1 em Israel; 1 na França; 1 nos EE. Unidos; 1 no 
México e 1 na Argentina. Autor das músicas e das letras 
de: Hino dos Trovadores; Hino da U.B.T.; Valsa das Mu- 
sas; Natal do Trovador; As Coisas Boas da Vida (samba); 
e Hino dos Jogos Florais; todos dedicados à União Bra- 
sileira de Trovadores. Foi presidente, por sucessivas re- 
eleições, da U.B.T. Nacional, e, quando deixou o cargo, 
em virtude de enfermidade hereditária, incurável, cnior- 
garam-lhe o título da Presidente Nacional Perpétuo da TTr.4 = - Foi ri OS 7^*0***- 
dores Brasileiros, título que lhe foi outorgado — por acla- 
mação geral — em Congresso de Trovadores, acontecido na 
cidade de São PaUlo, no ano de 1960. Nessa oportunidade, 
para que o aceitasse, Luiz Otávio propôs que se concedes- 
se então a Adelmar Tavares — seu mestre e amigo, que 
vivia ainda o titulo b.e Rei da Trova, p-.opcsta oue ío! 

aceita por unanimidade. Pertenceu a várias entidades cul- 
turais do Brasil e do exterior. Faleceu às 13 horas e 13 
minutos do dia 31 de janeiro de 1977. na cidade de Santc*. 
A U.B.T. de Luiz Otávio, no ano de 1960, quando com- 
pletou dez anos de trabalho cultural, social e turístico — 
um decênio de integração nacione.! através da PcsH — 
comemorou, ern todo território nacional, com festas, pa- 
lestras. simpósios, concursos, c- encontros, as seguinte* da- 
tas históricas- 60 anos do nascimento dc Luiz Otávio - 
seu fundador: 40 anos de sua formatura como odoníõineo; 
•30 anos do lançamento dc seu primeiro livro "Saudade... 
Muita Saudade": 20 anos do lançamento de sua cuidâ- 
nea "Meus Irmãos, os "Govadores". — marco inicial do Me- 
virnemo Trovadoresco r-j Brasil; e iu anos de atividades 
da União Brasileir» de Trovadores. 

• icoaíUj 
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''Saudade... Muita Saudade" (poemas — 1946); "Ura 
Coração em Ternura" (poe-sias — 1947); das trés edições 
deste livro, a última foi vertida para o francês, pflo poe- 
ta Osmar Barbosa; "Meus Irmãos, os Trovadores" (cole- 
tânea de 2.003 trovas de mais de 600 trovadores brasilei- 
ros); "Cantigas Para Esquecer" (trovas — 1953). Em_1961 
foi vertida para o inglês, pelo poeta norte-americano Vítor 
Stali, e, para o alemão, pela poetisa Ignez Seltscher. "Meu 
Sonho Encantador" (poesias — 1959); "Cantigas de Miíi- 
to Longe" (trovas — 1361, vertidas para o italiano, pelo 
poeta Hilário Soneght, e. para o alemão, pela poelir..-. 
Ignez Seltscher); "Mensagem aos Trovadores Brasileiros" 
(prosa — 1961); "Cantigas dos Sonhos Perdidos" (trovas — 
1964); "Trevas ao Chegar do Outono" (1965); "Decálogo 
de Meírificação" (Ensaio — 1975): "Sublime Angúsüs," 
(Sonetos e, trovas); "São Praneisco de Assis. Padroeiro dos 
Trovadores" (Estudo Biográfico). Estes dois últimos, em 
organização. Preparava ainda, segundo a biógrafa Caroli- 
na. Ramos, "obra de largo fôlego — o seu grande sonho — 
a que deu o nome de Viagem Pelo Mundo da Trova, livro 
que estava sendo gravado em mini-cassette. Seu conteúdo 
reúne todo o cabedal da uma vida de iraba:;..-;, p pesquisa 
exaustiva, através de quase quarenta anos de estudo, de- 
dicação e doação de si mesmo. Tudo o que se refere a 
TROVA e ao qúe à sua volta gravita, ali está, em lin- 
guagem. coloquial, dentro de uma vivência trovadoresca 
difícil de ser suplantada, porque a TROVA corria nas veias 
de Luiz Otávio e era o ar que respirava. Ninguém poderá 
retratar a TROVA, no Brasil, com fidelidade, sem se de- 
ter, demoradamente, no . gigantesco trabalho do incansá- 
vel idealista Luiz Òtávio, — seu cultor apaixonado. 

UM POUCO DE HISTÓRIA 
A origem da TROVA remonta ao século X. quando foi 

cultivada pelos poetas árabes e hebráicos da Península 
Ibérica.  

Historicamente a TROVA é mais antiga que o soneto 
e o haicai. O soneto surgiu na Itália, no século XH. O 
mais antigo é atribuído ao poeta Pie.ro dele Vigne. falecido 
no ano de 1249. Dante e Petrarca elevaram _ o soneto à 
sublimidade clàssic?, conservada em nossos diàs. O haicai 
(japonês) surgiu no século XIII. 

A TROVA, desde o seu aparecimento (século X) tem 
sido cultivada, com maior ou menor expressão, pelos poe- 
tas e trovadores de todos os tempos, de quase todas as na- 
ções do globo. Alcançou apogeu nos anos de 1140 a 1250 
na Itália, na Alemanha, na Espanha e em Portugal. 

O Brasil também recebeu a influência da Pátria- 
Mãe ê, aqui, miíitos poetas do passado, cultivaram a trova. 
Entre estes, salientaram-se: Antonio Sales. Belmiro Braga, 
Bastos Tigre, Catiüo da Paixão Cearense. Soares Bulcão. 
Heitor Beitrão, Vicente de Carvalho. Humberto de Cam- 
pos, Múcio Teixeira. Alceu Wamosy. Djalma de Andrade e 
Adelmar Tavares. Este último, poeta e trovador pernambu- 
cano. foi membro da Academia Brasileira de Letras, bri- 
lhante rr,-i-rrsnn p prOÍfSSC.r pirjél-iiO Coube a CSSC m- 
signe trovador. mudar a mentalidade — até então riomi- 
nane — de que a TROVA era ramo vuiorar. e 
da poesia popular. Trovador de grandes recursos, as "suas 
trovas penetraram o meio intèlécuial da época, fato que 
lhe valeu a conquista de uma cadeira na A.B.L.. qtíando 
recebeu, extra-oficialmente, o título de Príncipe dos Tro- 
vadores Brasileiros. Desde, então, os grandes literatos e 
poetas da época, passaram a olhar a TROVA com mais 
respeito e considerá-la POESIA DE ALTO VALOR, não 
só pelo srenero difícil — que exige espírito de síntese — 
mas como VEÍCULO POÉTICO de alta comunicabilidade. 

E assim, recebida com carinho e simpatia, a TROVA pas- 
sou a ser cultivada também pelos poetas ortodoxos. 
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Adelmar Tavares é considerado o pioneiro da trova 
no Brasil e Luiz Otávio (seu sucessor nó Principadoi a 
pedra angular do Movimento Trovadoresco em nossa 
Pátria. 

Na década de 1950/69, a Literatura Brasileira, sobre- 
tudo no setor poesia, enfrentava um fenômeno psicoló-. 
gico que, em atingindo quase todas as camadas sociais, 
encontrava maior ressonância entre a juventude. O gos 
to pela leitura c cultivo das letras — conquistados ao 
longo dos séculos, pelos nossos antepassados, (e dos quai; 
resultaram a independência literária do Brasil). sofriam 
verdadeira metamorfose. A psicose, quase coletiva, amea- 
çava. — com frieza de gelo — ruir princípios e destruir 
estruturas. 

Os homens, absorvidos pelo trabalho fisico e pelai 
CllliCUitACiC.oO UM. . .—li— ...i"., l—-p-V.Q» , ã... -.-J ..... 1,0 
íoiga aos programas cie racuo e teievisao e aos passeio.- 
mais .longos em fins de semana, A juventude, esperança 
do Brasil — desprotegida e mal orientada — penetrava 
os tortuosos caminhos do falso modernismo, trocando H 
verdadeira instrução e a boa iingu.igém das Escolas, pe- 
las gírias de rua; as vestes tradicionais, pelas exoticss; 
e os bons divertimentos, pelos excessos. Os olbos se fe- 
chavam para cs livros e os corações para os peeiAfe. 

Foi nesse momentu que, um grupo cie idcali.-; is, iiúe- 
raclo. por Luiz Otávio, passou a se reunir, semanaimen- 
t# aus íábãuos, na resicit;lioia cl_-sLe, ilO Kiú Je Jah-.rõ. 
com o objetivo de iniciar um movimento cultural patrió- 
iieo que, em aicançanc.o as camadas sociais, chegasse 
principalmente â juventude, para mcentivar-lhe o gosto 
pela leitura, e, sobretudo, pelr. trova. 

Luiz Otávio que — da innea data — orçantóva" um 
ai..|Ulvj de Lotas e de trevadores brasUeiras. vivos c 
n.trtos, , ji.. h o ou, no ano de 19 5S. pela Editora Vecciii. a 
coioínnon "Meus Irmãos, os Trovadores", contendo 2.090 
l.-vi is de m-tio oW trovadores cimi notas biográficas. 
Ali se encoiiliam trovas ueste colunista e do poeta e jor- 
nalista. recentemente íatein' e , Otávio íiochH. — c que- 

rido Barão de Salatíel da coluna "Pedra no^ Sapato", pu- 
blicada pelo "Correio Popular", desta cidade. 

■ A coletânea — que preencheu uma lacuna — passo» 
a ser considerada marco inicial do Movimento Trovado- 
resco que, eclodindo no Rio de Janeiro, alcançou rapidamen- 
te. todos os recantos da Pátria, e culminou com a fundação, 
por Luiz Otávio, da União Brasileira de Trovadores. cujos 
principais objetivos são estes: ai — Estudo, cultivo e c.• 
vulgação da trova; b) — congraçamento dos trovadores; 
c) — fomentar a amizade entre poetas e trovauoies 
d) — atrair, para o Quadro Social, estudantes, poetas, 
jornalistas, intelectuais e simpatizantes da trova; • f» — " 
promover concursos e jogos florais de trovas e poesia? 
gi — difundir a cultura e o turismo; h> — realizar ieS*; 
tas de confraternização; i) — distribuir, aos vencedores 
Hg +roíéüs, Jivros ■nflpnpjhas e di- 
piuniua. 

. Luiz Otávio deu, á U.B.T.. estatutos à altura de sua 
grandiosidade, legalmente registrados. Compõt-se de^ Ia 
ar visos,' distribuídos 'em 17 capítulos e 16 sub-capituios; 
um Resimcnto Interno que se compõe de 107 artigos dis- 
tribuiuos por 8 caoitúios e õ sub-capitulos, um Regula- 
mento Gera! de Concursos e Jogos Florais, magistralmen- 
te elaborado/que disciplina os inúmeros certames cue se 
realizam, simultaneamente, nas unidades espalhadas pe- 
los qaadrsr.too da Pátria; um patrono — São Frauri*- 
co ce Assi-S, cuja oração principal foi adotada como ■ 
Oração do Trovador; seis hinos que são cantados. nWos ; 
trovadores. por ocasião de suas festas; um emblema — 
a Rosa íív jía — dentro do cscugg, sobis ..s 4 -H-.e 
simbolizam os 4 versos da trova, a quai nos rna.iten. 
alertas e vigilantes. A ROSA .RUBRA simboliza 0 san- 
gue que manterá viva e atuante a União tírasileir.-. de 
Trovadore-. E mantera, tamoém. os nossos irmãos ino- 
vadores vivos para a trova e vivos para o ideai que nos 
eleva e nos irmaniza. Deu-lhes ainda, Luiz Otayio, uma 
Declaração d? Princípios que se firma nestas gozo pa- 
lavras simboiicas: simnlkfüaúe. amor. ordem. ívater:;.'.- 
dade, renúncia, autenticidade, neutralidade. com::ni-".-%'oi- 
iidade, idealismo, óinceridade, controle e obediéneir.. 
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TT-n-iQ^ ^^>*0vttI^3A. ^ 
^ ^ AiuvauOxes le consequentemen- te íjU-^ O^vio), ioi regiamente abençoada durante este? 

trabalJ?0 cuifcural- Social e turístico Ela con- 
SnAr aíravé/^S61116' <lecênl0 de ^tegraçao 

f~ Tupi, canal 4. reconhectndo a grandiosidade de 
dtdoí TD,nV0rí" ■Ura1' t 0 dinaniismo do idealizador e fun- dador Luiz Otávio - homenageou-o no dia de seu último 

Trovador ~ 18 ^ ^ de 1975 " <»« é tamblin Ka do 
tá, horas d0 Programa Clube dos Artis- 
de i- ^ ouviu, emocionado, as trovas que constam de seus livros, declamadas por artistas famosos   oue in. 
tegram_ as novelas daquele canal de televisão. Nessa onor- 
stu^h6' f ,Otá'VÍ0 foi homenageado também por um 
dSo m tiovaaores da cidade de Nova Friburgo (RJ) ci- dade que passou a ser conhecida, no Brasil, como b=rco 
da trova e dos jogos florais. , -0 

A TV Globo, canal 5, filmou, nos dias It p 19 Ho rf» 

l^vadõi-ps^lm0'r!58 d-Ía-S ant?? de sua mcrt€. 0 Encontro dê Trotadoies — de vários pontos do País   acontecido na 
idaae de Santas onde Luiz Otávio residia. Filmou-nos 

?p ?a^ a0 ,1o5 Andradas; nas praias da Cidade de Vicen- te dé Carvalho; na Ilha Porchat, onde, em luxifosa man 

Otávio0™? ÜTTageead0S tPOr d1" CaSa1, amlg0 de Lu^ .•? n- -C " e dos trovadores: no salão nobr* do 
con"erênci?rleUfin9]m1êoetpLU!Z Sê.aVÍ^ » última, conierencia, e, finalmente, no Orqmdário Municinal oo/i» 
inauguramos, sob "os acordes de noU h nol^utado «ff 
Banda Municipal, o Recanto do Trovador e mna grande 
esntua de Sac Francisco de Assis, _ nosso Pateono 

Prezados leitores! Parece que aquelea dois capai* do 
televisão TV Timi - ■mr «vicies uuis canais de 
diJZ ■ -p " Globo, assim procedendo, nreten- 

^P010 f nossa causa — idealizada e liderada por 
feitos doVp0a~ ^ fV conc'!''nlar 03 Governadores e Pre- 
com a UBT*"' na ih "em -i

moraI « financeiramente — na obra' auamente patriótica, de levar cul- 
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Pátria tUr'smo' através da ftova, aos quatro cantos da 
_ Oxalá que a União Brasileira de Trovadore* — oros- 

SS;™ nlarcha gloriosa — pelos anos sem fim — co- 
ii,d* galhardamente, os mesmos frutos de cultura e de 
c onTu';0-,'1- I neí:^°. Primeiro decênio de integração na- 
™ SS?a p?es:a! Ql!e Prossigamos, com fé e espe- lança, na grande reta que ele nos colocou! Que mantenha- 

!?0T>CC!ra?n50, — 05 séUs 'òeais sacrossantos! Que. 
B hnv, ? Eaur:i' nG3 nos mantenhamos vivos para a ti ova e vivos para cs ideais da U.B.T.! Que, como ci- 
gaijíts ca.ntadeiras, possamos levar, sempre, aos nossos lei- 

huin*- Luiz
1
otavio - mensagens simples, cris- 

ca nrn R '?S' pl.enos cie amor- úe fé e de esperan- 
H À mais Poc!eroso 0 forte, também, no se- 

ÍP, v, 5 • Que' como formigas laboriosas, prossisamos na tomada iniciada naquele longínquo 1950! Que Um o 
1205 7

empolga e com a fidelidade que nos 
crossanto' d« "r ^ 808 leit°res nossos' no Weal sa- crossanto da d.B.T., o amor que dedicamos ao Bras:I e 
a fe que temos nos brasileiros! 

E olhando a obra fecunda e grandiosa de Luiz Otávio 
o gigante que tombou, vencido pela morte — mas que 

p™ o derradeiro instante, deu exemolo de fé na trova fé em Deus. fe no Brasil, fé nos brasileiros, fé na U B T e 

e onfnh /e n0S trovadores. eu. como seu leal admirador 
ia 6 amig0 locondicional desde 1950, deixo aqui em sua homenagem, estas trovas: 

Após 10 anos de prova, 
Vibra a U.B.T. — e assegura: 
— Dei, ao Brasil, com a trova. 
Mais turismo e mais cultura! 

V _ OOOOO 
Vibra a U.B.T.! Com a trova 
— Ampla vitória assegura! 

Convence! E o Brasil comprova 
Trova é turismo! É cultura! 

OOOOO Um viva a Gilson de Castro! 
Sim. Luiz Otávio, você 
— É luz! ê farol! S astro! 
— E sol que aviva a U.B.T.! 
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PRAÇA LUIZ OTÁVIO 

Decreto nQ 9303 de 14-10-1987 

Decreto nV 8994 de 18-11-1986 

Formada pela praça sem denominação da Vila Itapura 

Situada no cruzamento da avenida Francisco Glicério 

com a rua José Paulino, ao lado do quarteirão nS 290 do Cadastro Muni- 

c i pai 
Vila Itapura 

OLs.: Ambos os decretos foram assinados.pelo Prefei- 

to Municipal José Roberto Magalhães Teixeira. 0 decreto de nfi 9303/8? 

a Iterou o decreto de nS 8994/86» Protocolado nS 29.162 de 15-09-1986 

em nome de vereador Carlos Alberto Cruz Filho. 

LUIZ OTÁVIO 


